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  Prefácio da edição comemorativa de 25 anos


  Por ocasião do 25º aniversário da primeira publicação de Comentários sobre o ngondro em português, o principal motivo de alegria são os praticantes de ngondro brasileiros dedicados que fizeram com que esta terceira edição fosse necessária. Alguns desses praticantes fizeram um segundo ngondro logo após concluírem o primeiro, imitando os mestres tibetanos que completaram várias acumulações.


  O formato da prática de ngondro disponibiliza meios de purificação, de acúmulo de mérito e de sabedoria, e abre as portas para a ioga do guru, que é essencial para a consumação do Vajrayana. É um programa brilhante para treinar e domar a mente e para propiciar um relance da nossa verdadeira natureza.


  Meus agradecimentos à equipe da Makara por seu excelente trabalho com o texto, aos lamas e aos instrutores que guiaram indivíduos e grupos na prática de ngondro e, acima de tudo, a Chagdud Rinpoche, por ter nos apresentado o ngondro do Dudjom Tersar.


  Chagdud Khadro


  Chagdud Gonpa Brasil/Khadro Ling


  Maio de 2022




  Prefácio da primeira edição brasileira


  A publicação desta primeira edição brasileira de Comentários sobre o ngondro veio em resposta ao crescente número de budistas brasileiros do Vajrayana que iniciaram estas práticas preliminares. Quem quer que penetre na prática do ngondro embarca numa estrênua, porém profundamente transformadora viagem espiritual, capaz de conduzir ao fim da existência cíclica em direção à liberação última. É, portanto, com grande alegria, pela seriedade e dedicação dos alunos brasileiros do Darma, que estas instruções estão sendo oferecidas como um guia para esta viagem.


  Minha profunda apreciação por Clarita Maia, que traduziu e produziu este livro com evidente confiança no florescimento do autêntico budismo Vajrayana no Brasil. Minha gratidão também à Cândida Bastos, por sua assistência editorial; à Andrea Socorro de Lima, por sua assistência na produção; e à minha esposa, Chagdud Khadro, que compilou meus ensinamentos.


  Possa este livro beneficiar todos os seres, tanto os praticantes quanto aqueles que recebem a riqueza da prática gratuitamente dedicada.


  Sua Eminência Chagdud Tulku Rinpoche


  Khadro Ling, Chagdud Gonpa Brasil


  Três Coroas, RS


  Agosto de 1997




  Prefácio da edição norte-americana


  É um grande privilégio para mim compilar essas instruções de ngondro de um precioso manancial de ensinamentos orais oferecidos por Sua Eminência Chagdud Tulku Rinpoche. Desde que veio para os Estados Unidos, em 1979, Rinpoche tem concedido esses ensinamentos repetidas vezes, sempre com um caloroso estilo verbal e realçando diferentes aspectos. Nesse comentário, as qualidades de sua palavra falada e de sua rica elaboração cederam lugar à concisão. O objetivo aqui foi tornar mais clara e acessível uma informação que é extensa, oferecendo um conveniente livro de referências para praticantes. No entanto, não foi elaborado como um substitutivo para as explicações orais diretas de Chagdud Rinpoche ou de qualquer outro mestre qualificado. Em vez disso, espero que os ensinamentos compilados neste volume instilem confiança naqueles que se comprometerem a fazer o Dudjom Tersar Ngondro, e ajudem na consecução do compromisso completo destas práticas preliminares.


  Mesmo um pequeno livro como este demandou o esforço dedicado de muitas pessoas, a começar pelo próprio Chagdud Tulku, que consistentemente enfatiza a importância de se completar o ngondro como a fundação da prática budista tibetana do Vajrayana. Seus ensinamentos fluem de sua própria experiência de ter completado as práticas de ngondro, de um conhecimento extensivo dos comentários sobre esse assunto, da cuidadosa armazenagem dos ensinamentos orais sobre o Tersar Ngondro, recebidos de Sua Santidade Dudjom Jigdral Yeshe Dorje, e de sua profunda realização meditativa.


  Rinpoche fez inúmeras correções e extensivas sugestões editoriais ao rever o manuscrito deste livro. Embora o estilo fique entre a sua atraente apresentação verbal e as rígidas convenções de um comentário clássico como ele o teria escrito, acredito que o conteúdo não se distanciou muito da sua intenção de oferecer esses preciosos ensinamentos a estudantes ocidentais em um inglês bastante direto. Sinto um grande peso de responsabilidade por qualquer erro, omissão ou falta de clareza no texto, pelos quais me desculpo antecipadamente


  Além do profundo débito de gratidão que tenho com Chagdud Rinpoche por me haver confiado esse projeto e ajudado em seu término, desejo agradecer aos tradutores Tsering Everest e Richard Barron; às transcritoras Joan Szoboky e Angie Ponder; e ao grupo de edição e produção da Padma Publishing: Kimberley Snow, Barry Spacks, Mary Racine, e Laeh Steinberg. Estou também profundamente grata a todos os que leram o manuscrito e fizeram sugestões, e aos meus amigos de sangha no Rigdzin Ling, que fizeram minha parte nos trabalhos para que eu tivesse tempo de escrever.


  Qualquer obra com o título “comentário de ngondro” deve se apresentar com muita humildade, devido à existência – embora ainda não em inglês – dos magníficos comentários de autoria de Sua Santidade Dudjom Rinpoche e de outros mestres tibetanos, e da recente disponibilidade do querido comentário Kunzang Lamai Shelung (As palavras do meu professor perfeito), de autoria de Patrul Rinpoche, em duas traduções para o inglês.1 O próprio Chagdud Rinpoche insinuou que qualquer outro comentário seria desnecessário. No entanto, aqueles que sentem um prazer especial e inspiração com os seus ensinamentos por muitas vezes solicitaram um livro como o que temos aqui. Possa esse breve comentário fortalecer a compreensão e a experiência meditativa e ajudar na realização do ngondro. Possa ele servir como um degrau para se alcançar a compaixão e a iluminação derradeiras.




  Introdução


  Todas as tradições no budismo tibetano Vajrayana têm práticas de ngondro, mas entre elas a do Dudjom Tersar Ngondro é, provavelmente, a mais concisa em termos de recitação e prática de sadhana. Ocultada por Padmasambhava (Guru Rinpoche) no século VIII, ela foi planejada para esses tempos de degenerescência no qual poucas pessoas têm condições para praticar. Esse tesouro foi revelado por Sua Santidade Garuang Dudjom Lingpa (1835-1904), e teve o seu texto esclarecido e amplamente ensinado por sua reencarnação, Sua Santidade Dudjom Jigdral Yeshe Dorje (1904-1987).


  A história das sucessivas encarnações de Dudjom Lingpa representa uma extraordinária demonstração de potencial espiritual. Sua primeira aparição neste mundo, há séculos, foi como o senhor dos iogues Nuden Dorje, que rezava com uma enorme aspiração de beneficiar os seres. Em especial, rezava: “Até que a sucessão de mil budas da era afortunada chegue ao fim, possam minhas emanações surgir sem interrupção, realizando vastos benefícios para todos os seres a serem domados!” Consequentemente, ele apareceu como Shariputra, um dos principais discípulos do Buda Shakyamuni; como o prodigioso tradutor Drogban Tchetchun Lotsawa; e como Dampa Desheg, que fundou o grande monastério Katog, no Tibete Oriental.


  Sua encarnação como Dudjom Lingpa se manifestou em resposta a uma ordem explícita de Guru Rinpoche, que exortou uma emanação a aparecer como seu emissário direto para proteger os seres nesses tempos de degenerescência espiritual. Ele foi concebido entre sinais miraculosos; ao nascer numa pequena tenda de feltro, os arredores encheram-se de arco-íris e fragrâncias aprazíveis, e caiu uma chuva de flores.


  O fato de ter se corporificado na forma nirmanakaya não impediu a sua completa realização dos três kayas e, através da sua visão pura, ele teve acesso à sabedoria dos seres iluminados de outros reinos de existência. Muitas de suas experiências visionárias estão ricamente registradas no livro Estado búdico sem meditação (Nang-djang). Ele também revelou 21 volumes de práticas e ensinamentos, tesouros (tib. terma) que foram escondidos por Guru Rinpoche e sua consorte Yeshe Tsogyal, para que transmissões do Darma incorruptas e frescas ficassem disponíveis para futuros praticantes.


  As práticas oferecidas por Dudjom Lingpa eram tão repletas de potencial dármico e a fé de seus discípulos era tão forte, que 13 de seus discípulos alcançaram o corpo de arco-íris. No final de sua vida, Dudjom Lingpa instruiu a seus alunos que fossem para a região de Padmakö, no sudeste do Tibete. Eles se puseram a caminho, e um mês depois ouviram que seu reverenciado mestre havia partido deste reino. Não tendo motivo para terem pressa, continuaram sua peregrinação por muitos anos. Por fim, chegaram numa casa em Padmakö. Uma criancinha que mal sabia andar saiu correndo dando-lhes as boas-vindas, chamando-os pelo nome. Ela os convidou a entrar para desfrutarem de uma refeição que, no dia anterior, havia pedido a sua mãe que preparasse para “convidados especiais”. O pequeno menino provou ser a encarnação de Dudjom Lingpa.


  Sua Santidade Dudjom Jigdral Yeshe Dorje nasceu mantendo intactas as qualidades de seu predecessor; ele também era inseparável de Guru Rinpoche. No entanto, assim como Guru Rinpoche tem oito emanações – algumas pacíficas, outras iradas –, também havia contrastes na manifestação desses dois mestres. Dudjom Lingpa corporificava uma ira atemorizante, brilhante como um raio ou como uma explosão de chamas. Dudjom Jigdral Yeshe Dorje mantinha-se totalmente pacífico: afável, encantador, refinado e belo como uma deidade pacífica masculina. Dudjom Lingpa era um iogue supremo e prodigioso revelador de tesouros (tib. terton). Já em Dudjom Jigdral Yeshe Dorje essas qualidades, embora grandiosas, estavam subordinadas às suas qualidades como erudito e mestre.


  Ele compilou, corrigiu e reimprimiu muitos tesouros antigos, o Dudjom Tersar Ngondro inclusive, e ofereceu explicações orais maravilhosamente lúcidas, além de precisos comentários escritos. Ele serviu como uma fonte de iniciações, preservando assim a linhagem Nyingma do budismo Vajrayana, rompida e perigosamente diluída após a conquista da China Comunista sobre o Tibete, nos anos de 1950. Na última parte da sua vida, viajou por inúmeros países reunindo os seus discípulos. Ele, certamente, cumpriu a profecia de que quem quer que o visse, o ouvisse, se lembrasse dele ou fosse abençoado por sua mão, encontraria a liberação.


  Tive a excelente boa fortuna de receber ensinamentos sobre o Dudjom Tersar Ngondro diretamente de S.S. Dudjom Jigdral Yeshe Dorje e, na época, anotei as variações entre sua explanação oral e o texto. Essas variações são poucas, e não seria incorreto praticar de acordo com o texto escrito. No entanto, incorporei as instruções da explanação oral às minhas próprias instruções orais e a esse comentário.


  Embora bastante conciso, o Dudjom Tersar Ngondro proporciona uma prática extremamente poderosa para direcionar a mente ao Darma, para purificação e para trazer à tona as qualidades da realização. Além disso, intensifica a devoção ao Darma e a receptividade ao mais alto nível de ensinamentos: requisito o Tersar ou outra prática de ngondro aos meus alunos que aspirem receber a transmissão dos ensinamentos de mente da Grande Perfeição (tib. Dzogchen). Nos dias de hoje, os lamas às vezes oferecem os ensinamentos da Grande Perfeição àqueles que não passaram pelo ngondro. Tenho graves dúvidas sobre isso. Até que os alunos tenham purificado suas mentes e desenvolvido receptividade através das duas acumulações – de mérito e de vivência da sabedoria primordial –, e até que tenham estabelecido um profundo nível de ioga do guru, a transmissão direta mente a mente da Grande Perfeição não pode acontecer. Embora existam praticantes que atinjam a realização assim que os ensinamentos da Grande Perfeição lhes chegam aos ouvidos, eles são os que, em vidas passadas, tornaram suas mentes completamente receptivas. Tais praticantes podem sentar-se, ouvir os ensinamentos e levantar-se totalmente transformados pela perspectiva espiritual da Grande Perfeição.


  A maioria das pessoas, no entanto, deve desenvolver sua prática passo a passo, começando pelo ngondro. A não ser que tenham amadurecido a mente através da prática, a transmissão oral que deveria levar a um estado além dos conceitos pode, ao invés, trazer a mais conceitos. Se alunos que poderiam se beneficiar com os ensinamentos da Grande Perfeição os ouvem demasiado cedo, os ensinamentos não terão o impacto que, de outra forma, teriam. Por esse motivo, requisito o ngondro antes da apresentação completa da Grande Perfeição.


  Há alguns anos, um aluno, tendo me garantido que havia preenchido os requisitos do ngondro, participou de um retiro de seis semanas da Grande Perfeição. À medida que o retiro progredia, esse aluno frequentemente fazia perguntas que não faziam sentido no contexto dos ensinamentos. Ele parecia impenetrável à minha transmissão. Nenhuma luz brilhava em seus olhos. Um dia, eu o confrontei: “Acho que você não fez muito ngondro”. Defensivo, ele novamente me garantiu que havia feito. Lamentei sua resposta, porque obviamente ele tinha se fechado em uma mentira. O retiro para ele teve um final amargo, e não tive notícias suas por algum tempo: não até que ele me telefonasse para dizer que era verdade, que não havia cumprido com os requisitos do ngondro, embora estivesse trabalhando neles naquele momento. Senti o mesmo alívio que os pais sentem quando um filho resolve se abrir em relação a uma questão importante.


  No entanto, para praticantes com mentes receptivas, a perspectiva da Grande Perfeição pode se desenvolver a partir do próprio ngondro. A sua essência pode vir num lampejo a cada vez que a mente descansa em estado desperto intrínseco (tib. rigpa), em cada experiência da natureza absoluta de Vajrasatva e do lama absoluto na ioga do guru. O Dudjom Tersar Ngondro – conciso, não elaborado e embasado na ioga do guru – fornece um meio magnífico de abrir a porta para o reconhecimento da natureza da mente. Espero que todos aqueles que o empreendam possam transcender os rigores das práticas para encontrar nelas verdadeiro contentamento.


  Sua Eminência Chagdud Tulku Rinpoche




  Ngondro: a fundação


  O ngondro estabelece a fundação para toda a prática budista até a iluminação. O Buda ensinou 84 mil métodos para domar a mente. Teríamos dificuldade em ouvir 84 mil ensinamentos diferentes, muito mais ainda em utilizá-los como práticas. O ngondro condensa a essência de todos eles em poucas práticas relativamente fáceis de realizar e profundamente transformadoras. A realização meditativa conquistada através do ngondro continua como um apoio integral à prática, particularmente à prática do Vajrayana. Com relação a isso, as preliminares assemelham-se ao alfabeto, que não é simplesmente aprendido e relegado, mas utilizado constantemente como base para qualquer comunicação escrita.


  A palavra tibetana “ngondro” significa “ir antes” ou “preliminar”, e estas práticas preliminares encaixam-se em duas categorias básicas. A primeira, a das preliminares externas, comum aos dois caminhos budistas do Hinayana e do Mahayana, consiste na contemplação dos quatro pensamentos que transformam a mente. Há então as preliminares extraordinárias, específicas dos caminhos Mahayana e Vajrayana: refúgio, boditchita, oferendas de mandala, purificação de Vajrasatva, ioga do guru e transferência de consciência.


  Os veículos (sânsc. yanas) do Hinayana, Mahayana e Vajrayana desenvolveram-se a partir dos ensinamentos do Buda para suprir as diferentes necessidades dos praticantes de acordo com suas capacidades individuais. No nível do Hinayana, o cansaço com o sofrimento da existência cíclica (sânsc. samsara) leva à renúncia aos apegos mundanos e leva a manter o cuidado com a disciplina moral. Os praticantes esperam encontrar a liberação do samsara como indivíduos e alcançar a paz do nirvana.


  Os praticantes Mahayana, igualmente, veem a existência cíclica como um oceano de sofrimento e almejam a liberação, mas reconhecem que incontáveis seres estão também desamparadamente afundando e afogando-se no samsara. A compaixão brota e, com ela, o poderoso desejo de aliviar o sofrimento deles. A liberação individual não satisfaz as aspirações espirituais dos praticantes do Mahayana. Eles fazem um juramento de beneficiar a todos os outros através da sua prática do caminho budista e de alcançar a iluminação para poder levá-los à liberação última.

OEBPS/Images/cover.jpg
COMENTARIOS
SOBRE 0 NGONDRO

CHAGDUD KHADRO

INSTRUCOES PARA AS PRATICAS
PRELIMINARES CONCISAS DO
BUDISMO TIBETANO

COMPILADAS DOS ENSINAMENTOS DE
S.EM.A CHAGDUD TULKU RINPOCHE





OEBPS/Images/makara_logo_2.png
MAKARA





